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A FORMAÇÃO DO PROFES-
SOR E O FRACASSO ESCOLAR
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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo explo-
rar o tema A formação do professor diante da 
diversidade da sala de aula: algumas refle-
xões sobre o fracasso escolar. Baseia-se em 

inquietações que foram surgindo através do 
curso de Pedagogia e da nossa prática em 
sala de aula, que representa um ambiente 
marcado pela diversidade. Nossas inquieta-
ções nos levaram a buscar compreender se 
existe relação entre a formação do professor 
e a produção do fracasso escolar.

PALAVRAS-CHAVE: Fracasso esco-
lar; Formação de professores; Diferenças 
Socioculturais.

INTRODUÇÃO

Para entender a formação do profes-
sor e o fracasso escolar, o eixo teórico da 
pesquisa está fundamentado nas contribui-
ções Bernadete Gatti (2000, 2009) que res-
salta as mudanças ocorridas na educação e 
a importância de uma reflexão sobre a for-
mação do professor. Dialogamos também 
com Telma Weisz (2009), que aborda a prá-
tica construtivista com a preocupação nas 
mudanças ocorridas no processo de ensino 
e aprendizagem. Maria Cristina Mantovanni 
(2001) traz a questão do fracasso escolar e 
a relação do professor diante da criança e 
dele mesmo referente ao saber escolar. Con-
tamos também com as reflexões de Leny 
Magalhães Mrech (1999) sobre o fracasso 
escolar e a contribuição da teoria psicanalí-
tica de Lacan e de Anny Cordié,que também 
discute a questão do fracasso escola sob a 
luz da Psicanálise (1996) e mostra o que os 
“atrasados” lhe ensinaram, aprendemos com 
ela que eles, os “atrasados”, não existem. E 
para compreender os desafios da educação 
diante da formação do professor e o fracasso 
escolar retomamos alguns aspectos da Lei 
nº 5.692 (de 1971), a nova Lei das Diretrizes 
de Base da Educação (LDB nº 9394, de 20 
de dezembro de 1996) e os Parâmetros Cur-
riculares Nacionais.

A formação do Professor

Na história da educação brasileira, 
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a formação do professor foi organizada de 
formas distintas. Desde a última metade do 
século XX, a formação predominante era fei-
ta em nível médio, como modalidade normal 
para o ensino na educação básica. Em 1835, 
foi implantada a primeira escola no Brasil que 
passou a ministrar o Curso Normal para a 
formação de docentes, em Niterói, Rio de Ja-
neiro. Nessa época poucas pessoas tinham 
acesso à educação e os professores traba-
lhavam com um número reduzido de alunos.

A democratização do acesso à educa-
ção só ocorreu no século XX, devido à Re-
volução Industrial, necessitava-se de mão de 
obra preparada para operar as máquinas. O 
número de escolas e professores aumentou, 
para atender a crescente demanda de alu-
nos.

Regulamentado em 1939, o curso de 
Pedagogia formava professores, conceden-
do-lhes o título de Bacharéis Especializados 
em Educação, com extensão e portaria mi-
nisterial para lecionar algumas disciplinas 
específicas do ensino secundário, permitindo 
que trabalhassem em escolas normais.

Conforme GATTI (2009):

Pela Lei nº 5.692, de 1971, que refor-
mou a educação básica no Brasil, as escolas 
normais são extintas e a formação que elas 
proviam passa a ser feita em uma Habilitação 
do ensino de segundo grau chamada Magis-
tério. Com essa mudança, a formação perde 
algumas de suas especificidades, dado que, 
sendo uma habilitação entre outras, deveria 
ajustar-se em grande parte ao currículo geral 
do ensino de segundo grau (hoje, ensino mé-
dio). (p.38)

O curso do magistério surge, então, 
com o objetivo de formar o docente visan-
do a sua profissionalização, sendo ministra-
do em qualquer estabelecimento de ensino, 
sem qualidade e desarticulado com a política 
educacional.

De acordo com GATTI (2009):

Por indução do governo federal a partir 
de 1982, tomavam corpo em alguns estados 
do país, e por estes financiados, os Centros 
Específicos de Formação e Aperfeiçoamen-
to do Magistério (Cefams), criados em bus-
ca de garantir uma melhoria na formação de 
docentes para os anos iniciais de escolari-
zação, em vista dos problemas detectados 
com a formação desses professores na Ha-
bilitação Magistério. Com formação em tem-
po integral, com três anos de curso, currícu-
lo voltado à formação geral e à pedagógica 
desses docentes, com ênfase nas práticas 
de ensino, os Cefams foram se expandindo 
em número e, pelas avaliações realizadas, 
conseguindo alto grau de qualidade na for-
mação.(p.39)

Com o desenvolvimento da socieda-
de, o avanço tecnológico, e as mudanças 
ocorridas na nova Lei das Diretrizes de Base 
da Educação (LDB nº 9394, de 20 de dezem-
bro de 1996), foram estabelecidas muitas 
exigências que mudaram a postura e a vida 
profissional do professor, sobretudo o profes-
sor das séries iniciais do ensino fundamental. 
Os Cefams foram fechados quando a LDB 
passou a vigorar e a partir de então, a forma-
ção do professor começou a ser exigida em 
nível superior.

Segundo GATTI (2009):

A LDB de 1996 estipula a exigência de 
nível superior para os professores da educa-
ção básica. Os artigos 62 e 63 dispõem:

Art. 62. A formação de docentes para 
atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de gra-
duação plena, em universidades e institutos 
superiores de educação, admitida, como for-
mação mínima para o exercício do magistério 
na educação infantil e nas quatro primeiras 
séries do ensino fundamental, a oferecida 
em nível médio, na modalidade Normal.

Art. 63 – Os Institutos Superiores de 
Educação manterão:
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I.	 cursos formadores de profissio-
nais para a educação básica, inclusive o cur-
so normal superior, destinado à formação de 
docentes para a educação infantil e para as 
primeiras séries do ensino fundamental;

II.	 programas de formação peda-
gógica para portadores de diplomas de edu-
cação superior que queiram se dedicar à 
educação básica;

III.	 programas de educação conti-
nuada para os profissionais de educação dos 
diversos níveis. (p.44)

A sociedade atual procura a figura de 
um profissional que se forme em um sujeito 
preocupado com a questão social, levando 
em consideração as experiências do aluno, 
da família e da comunidade, ou seja, o pro-
fessor deste século deve ter um papel de 
mediador em contato com os alunos e com 
suas comunidades e com o conhecimen-
to num processo crítico e participativo, com 
base nas necessidades e nos impasses da 
vida cotidiana.

Sobre as exigências referentes ao cur-
so de Pedagogia, GATTI (2009) nos explica 
que, de acordo com a LDB:

O licenciado em Pedagogia deverá 
ainda estar apto no que é especificado em 
mais 16 incisos do artigo 5º dessa resolução, 
e cumprir (inciso IV do art. 8º):

IV.	 estágio curricular a ser realiza-
do, ao longo do curso, de modo a assegu-
rar aos graduandos experiência de exercício 
profissional, em ambientes escolares e não-
-escolares que ampliem e fortaleçam atitu-
des éticas, conhecimentos e competências:

a)	 na Educação Infantil e nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, prioritaria-
mente;

b)	 nas disciplinas pedagógicas dos 
cursos de Ensino Médio, na modalidade Nor-
mal;

c)	 na Educação Profissional na 

área de serviços e de apoio escolar;

d)	 na Educação de Jovens e Adul-
tos;

e)	 na participação em atividades 
da gestão de processos educativos, no pla-
nejamento, implementação, coordenação, 
acompanhamento e avaliação de atividades 
e projetos educativos;

f)	 em reuniões de formação peda-
gógica. (p.50).

O Parecer nº 21, de 2001, do Conse-
lho Nacional de Educação, define o Estágio 
Curricular como um:

Um tempo de aprendizagem que, atra-
vés de um período de permanência, alguém 
se demora em algum lugar ou ofício para 
aprender a prática do mesmo e depois po-
der exercer uma profissão ou ofício. Assim o 
estágio supõe uma relação pedagógica entre 
alguém que já é um profissional reconhecido 
em um ambiente institucional de trabalho e 
um aluno estagiário [...] é o momento de efe-
tivar um processo de ensino/aprendizagem 
que, tornar-se-á concreto e autônomo quan-
do da profissionalização deste estagiário. (p. 
3)

Vemos que teoricamente o estágio é 
de fundamental importância para o processo 
de ensino-aprendizagem e para o desenvol-
vimento da competência docente. Só a for-
mação oferecida em sala de aula não é sufi-
ciente, é a prática nos estágios que deveria 
preparar os alunos para o pleno exercício da 
profissão.

É muito importante a participação no 
cotidiano escolar que só o estágio proporcio-
nará. Por outro lado, na realidade, observa-
mos que, apesar de permitir o contado com 
o ambiente escolar, o estágio não prepara o 
professor e não garante a vivência do gra-
duando como deveria ser. Há pouco tempo 
para o desenvolvimento das atividades pro-
postas pelo estágio, tudo é feito com correria, 
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às escolas nem sempre estão abertas para 
receber os estudantes.

Nessa conjuntura, a formação, o con-
tato direto com a experiência, que deveria 
ser propiciado pela prática do estágio, dá-se 
de forma efetiva apenas quando o docente 
começa a atuar na profissão; e esse pro-
cesso de amadurecimento, muitas vezes é 
doloroso. Hoje se fala em residência docen-
te; assim como os médicos, os professores 
deveriam passar um período atuando, a fim 
de ganhar maior experiência na prática. No-
tamos que o estágio não é tão levado a sério 
da maneira como deveria ser.

Sobre a questão do estágio curricular, 
GATTI (2000) ressalta que:

,Olhando para nossa realidade, perce-
bemos que a grade curricular das Universi-
dades ainda tem muito que mudar, porque se 
apresenta de forma tradicional e pouco ob-
jetiva para a sociedade atual, conforme a lei 
solicita.

O Papel do Professor

Acreditava-se que, antigamente, 
quando terminada a graduação, o profissio-
nal estaria apto para atuar na sua área sem 
a necessidade de uma reciclagem. E hoje a 
realidade é diferente, principalmente para o 
profissional docente. Este deve estar cons-
ciente de que sua formação permanente e 
continuada é fundamental para o desenvolvi-
mento de seu trabalho, e é integrada no seu 
dia-a-dia nas escolas.

Conforme MRECH (2003, p.3): “A Pe-
dagogia vive atualmente uma crise. Desa-
creditada enquanto profissão, desrespeitada 
como saber, questionada em relação à sua 
estrutura de funcionamento”.

A má formação do professor é um 
problema que exige mudanças nos cursos 
oferecidos, é necessário que os professores 
universitários não se preocupem em apenas 
formar especialistas, mas formar o educando 

em sua totalidade, para entender o processo 
de humanização e de cidadania a fim de al-
cançarmos a qualidade de ensino.

WEIZ (2009, p.5) ressalta a impor-
tância da formação do professor: “Por isso, 
a formação docente é hoje compreendida 
como processo permanente de desenvolvi-
mento profissional: estudos, atualizações, 
discussões e trocas de experiências”.

É importante que o professor forma-
do continue se atualizando, busque sempre 
aprimorar seus conhecimentos e reveja sua 
prática constantemente, sem abandonar os 
congressos, discussões em grupo, os livros 
relacionados ao seu trabalho, porque se este 
abandono ocorrer o sentimento de frustração 
e fracasso com certeza aparecerá.

A Universidade ocupa um papel es-
sencial, mas não o único, para a formação 
do professor, essa formação não para com 
a graduação. Às universidades cabe o papel 
de oferecer os potenciais físicos, humanos e 
pedagógicos para a formação acontecer no 
melhor nível de qualidade.

Conforme GATTI (2000):

A universidade tem posto sistemati-
camente em segundo plano a formação de 
professores. Parece que algumas crenças do 
tipo “quem sabe, sabe ensinar” ou o “profes-
sor nasce feito” ainda predominam em nosso 
meio, embora a realidade esteja a toda hora 
contrariando essas crenças.( p. 40)

Não basta uma boa graduação, é 
necessária uma formação contínua, procu-
rando construir saberes, na atuação do pro-
cesso profissional. Segundo a descrição da 
autora “o professor nasce feito”, na realidade 
ninguém nasce feito ou pronto, se constrói a 
cada etapa da vida, ou seja, estamos sempre 
aprendendo com o meio em que vivemos.

De acordo com os Parâmetros Curri-
culares Nacionais (1997):
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Um ensino de qualidade, que busca 
formar cidadãos capazes de interferir critica-
mente na realidade para transformá-la, deve 
também contemplar o desenvolvimento de 
capacidades que possibilitem adaptações às 
complexas condições e alternativas de traba-
lho que temos hoje e a lidar com a rapidez na 
produção e na articulação de novos conheci-
mentos e informações, que têm sido avassa-
ladores e crescentes. (p.47)

Muitas mudanças ocorreram na edu-
cação e a escola básica, hoje, se apresenta 
de uma maneira diferente, com o papel de 
ensinar e educar diante da globalização. No 
passado a escola apenas ensinava, a crian-
ça era educada em casa e essa educação 
era passada de pai para filho, o papel da es-
cola era de continuar educando, geralmente 
a mãe era mais participativa na educação do 
filho. Com a Revolução Industrial nos mea-
dos do século XVIII e XIX ocorreu a eman-
cipação das mulheres e sua efetiva no mer-
cado de trabalho e com esta transformação 
ocorreram diversas desestruturações nos la-
ços familiares. O modelo de família tradicio-
nal aos poucos deixou de existir (no qual pai 
era o chefe da casa) e na sociedade nasce 
um novo modelo de família no qual podemos 
observar que a mulher passa a atuar no mer-
cado de trabalho e a dividir as finanças da 
casa com o marido; essa mulher deixa de ser 
a dona de casa e passa a sair todos os dias 
para trabalhar.

Dessa forma, vemos que a família 
atual transfere a responsabilidade de edu-
car os seus filhos para a escola, que busca 
profissionais que trabalhem e enxerguem 
que os sujeitos são inacabados, procurando 
construir o conhecimento; mas não só isso 
deve também se preocupar com a formação 
holística desse sujeito, incluindo a formação 
moral e social. Para que isso aconteça é pre-
ciso que o professor, acima de tudo, procure 
aprimorar seu próprio conhecimento, para 
atender esta nova geração.

A autora WEISZ (2000) ressalta que:

A formação do professor necessita 
mais do que um curso preparatório, pois a 
bagagem de conhecimento com que ele sai 
de um curso de formação

inicial será sempre insuficiente para 
desempenhar sua tarefa em sala de aula. 
Mesmo que esse curso tenha sido feito em 
uma escola conceituada, e por que esse pro-
fessor tenha realizado bons estágios, coisas 
que sabemos raríssimas. (p. 118)

As instituições formadoras de docen-
tes tem que preparar o professor na teoria 
e na prática. O professor precisa ser forma-
do para enfrentar os desafios das mudanças 
escolares contemporâneas. O professor uni-
versitário, o qual chamamos de “formadores 
dos formadores”, permanece transmitindo 
apenas conteúdos, de forma tradicionalista. 
Os educandos recém formados mostram-se 
cada vez mais despreparados para atuar em 
sala de aula. Os cursos de formação preci-
sam articular teoria e prática, precisam pre-
parar educadores capazes de atuar de forma 
crítica no âmbito escolar.

O professor recém formado tem que ir 
além da aprendizagem acadêmica para olhar 
para o processo formativo dos alunos, me-
diando seus conhecimentos.

De acordo com MRECH (2003):

As conseqüências desse processo é 
que os professores são trabalhados na sua 
prática para adoção de um modelo a-histó-
rico e linear do processo de aprendizagem e 
desenvolvimento do aluno e, principalmente, 
da criança. Um modelo que não possibilita ao 
professor percebe o aluno concreto em toda 
a sua especificidade. (p.6)

A formação do professor deve desen-
volver um profissional polivalente, que tenha 
agilidade nas suas decisões, competência, 
reflita e repense sobre sua prática, observan-
do, escutando e construindo o saber com o 
aluno. Mas infelizmente no curso de forma-
ção o aluno não é preparado desta forma, 
concretiza seu curso com muitas dúvidas, 
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mal se percebendo enquanto profissional, 
deste modo impossibilitado de enxergar o 
outro na sua singularidade e totalidade.

MRECH (2003) relata que:

A transmissão pedagógica tradicional 
baseia-se em um modelo de comunicação 
simples, que prevê uma leitura direta da lin-
guagem e da fala. A crença é de que os pro-
fessores transmitem e os alunos aprendem. 
O professor emite e os alunos recebem o que 
foi diretamente apresentado pelo professor. 
(p.9)

 Os professores acham que ensinam 
sem levar em conta o saber que a criança 
possui, não olham para os alunos, nem per-
cebem que o seu saber é transmitido através 
da fala e de seu próprio comportamento que 
acompanham os paradigmas tradicionais au-
toritários e disciplinados. Na sociedade atual 
este tipo de comportamento requer atenção, 
porque recebemos informações constante-
mente e a crianças captam estas informa-
ções muito rápidas e neste caso é neces-
sário que haja diálogo e muita observação 
para se ensinar de maneira construtiva. Essa 
concepção autoritária do ensino busca clas-
sificar os alunos, através de quantidade de 
conhecimentos, um princípio hierarquizador, 
uma relação discriminatória. Os alunos com 
o professor autoritário sofrem com a ausên-
cia de diálogo, pelo fato de que as decisões 
fundamentais são tomadas por quem “tem 
autoridade”, algo que jamais pode ser ques-
tionado ou discutido.

A prática docente consiste em ação 
reflexão ação, que deve ocorrer constante-
mente para que o fracasso não tome conta 
da vida social e pessoal do professor e do 
aluno. A educação tem como objetivo formar 
cidadãos e o papel do professor é de um 
mediador, que auxilia e leva os educandos a 
buscarem sua autonomia e seus direitos na 
sociedade.

Nesse sentido, é importante que os 
cursos de formação preparem os docentes 

para lidar com as diferentes demandas so-
cioculturais presentes nas escolas, planejan-
do-se e implementando propostas pedagó-
gicas que estejam, desde a sua concepção, 
comprometidas com a diversificação e flexi-
bilização curricular, a fim de que o convívio 
entre as diferenças possa ser, de fato, um 
exercício cotidiano, no qual ritmos e estilos 
de aprendizagem sejam respeitados e a prá-
tica da avaliação seja concebida numa pers-
pectiva dialógica. Isso significa envolver a 
co-participação de aluno e professor, para 
que deixe de existir as desigualdades.

MRECH (2003) ressalta:

Os educadores acreditam que basta 
ensinar os conteúdos pedagógicos aos pro-
fessores, para que eles possam se transfor-
mar em bons professores. O que eles não 
percebem é que não se trata apenas de intro-
duzir nos cursos de formação uma mediação 
cognitiva de fazer os professores realizarem 
uma passagem onde eles descubram que 
não basta querer fazer. Os descompassos 
teoria e prática revelam que o processo de 
formação é bem mais sutil do que isto. Eu 
posso querer não conseguir fazer, posso fa-
zer sem querer, posso fazer sem saber que 
faço, posso saber fazer, etc. (p.52).

 

Percebemos que a formação do do-
cente necessita ser pensada e repensada, 
porque não basta apenas assimilar conteú-
dos e não saber conduzir a prática; preci-
samos incorporar a aprendizagem. Nesse 
sentido, é fundamental que os formadores 
também aprendam a aprender, para construir 
e transmitir um conhecimento com significa-
dos.

MRECH (2003) também destaca que:

Os alunos dos cursos de formação 
sempre esperam que seus professores lhes 
dêem a resposta de como eles deverão atuar 
frente à sua prática. Acontece que o outro 
que ensina nas universidades também está 
incompleto. Eles também não tem as respos-
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tas que os alunos esperam. Está é uma si-
tuação bastante difícil de ser vivida por todos 
os profissionais da Educação. Muitas vezes 
quando se constata que o professor, o coor-
denador pedagógico, o assistente da direção, 
o diretor, etc. não tem as respostas que se 
espera inicia-se o processo de degradação 
dos profissionais. Ou seja, não se admite nas 
escolas os limites dos sujeitos. Isto porque 
é muito difícil os sujeitos agüentarem viver 
com sujeitos que estão castrados, como su-
jeitos que estão incompletos. Pois, a crença 
em Educação é no Outro absoluto, no Outro 
onipotente que tudo sabe, que tem resposta 
para todas as situações. (p.53)

Não existem respostas prontas para 
a prática, aprendemos na medida em que 
buscamos recursos para aprimorar nossos 
conhecimentos. Somos sujeitos em cons-
trução, ou seja, “nunca sabemos tudo, mas 
sabemos de tudo um pouco” e precisamos 
sempre nos reciclar, e reconhecer que nós 
podemos errar e é a partir do momento que 
erramos e procuramos saber o “porque” erra-
mos que aprendemos.

WEISZ (2009) nos relata sua expe-
riência como docente e faz um paralelo como 
professor iniciante de hoje, vejamos:

Acho que o professor continua che-
gando hoje à escola com as mesmas in-
suficiências com que eu cheguei em 1962. 
Ele acaba ganhando experiência e também 
algum conhecimento de natureza intuitiva, 
mas dependendo da formação que recebe, 
continua tão cego e perdido quanto eu es-
tava. O que mudou, hoje é a maneira pela 
qual ele pode, se quiser, tentar resolver essa 
situação. (p.16)

O professor hoje não pode perma-
necer de olhos fechados, muitas mudanças 
ocorreram na educação e sua prática dentro 
da sala de aula deve ser renovadora e re-
flexiva, deixando suas resistências de lado e 
acreditar na capacidade do aluno utilizando 
os recursos que forem necessários para que 

este aluno se aproprie do conhecimento. O 
professor não pode se acomodar, deixar sua 
prática estagnada no desânimo.

 Segundo WEISZ (2009: 45): ”O pro-
fessor que pretenda qualificar-se melhor 
para lidar com a aprendizagem dos alunos 
precisa estudar e desenvolver uma postura 
investigativa”. O professor que busca uma 
formação continuada precisa acreditar na ca-
pacidade do ser humano e criar estratégias 
que garantam a aprendizagem. Deve-se re-
fletir para além dos objetivos educacionais 
gerais, propostos para todos os alunos da 
escola e prever a possibilidade de realização 
de adaptações curriculares, em diferentes ní-
veis, como forma de garantir o acesso pleno 
ao conhecimento.

Com o intuito de entender a prática do 
professor, WEISZ (2009) também ressalta 
que:

Quando analisamos a prática pedagó-
gica de qualquer professor vemos que, por 
trás de suas ações, há sempre um conjunto 
de ideias que as orienta. Mesmo quando ele 
não tem consciências dessas idéias, dessas 
concepções, dessas teorias, elas estão pre-
sentes. (p.55

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao questionarmos se há relação en-
tre a formação do professor e a produção 
do fracasso escolar focalizamos a figura do 
educador e sua formação profissional. Tive-
mos como objetivos fundamentais conhecer 
a percepção dos professores sobre seus 
alunos, verificar como eles identificam e ca-
racterizam as dificuldades de aprendizagem 
e compreender a visão docente sobre sua 
formação inicial e as contribuições dessa for-
mação para o reconhecimento do processo 
de cada aluno, bem como para identificar e 
lidar com os problemas de aprendizagem na 
sala de aula.

Vimos que o fracasso escolar é mul-
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ticausal, diversas causas contribuem para o 
desenvolvimento desse problema. Além dis-
so, constatamos que afeta todas as classes 
sociais, está presente na rede pública e pri-
vada de ensino.

Precisamos ter a consciência que o 
contexto escolar impõe-nos um grande de-
safio, uma vez que lidamos diretamente com 
as diferenças dentro da sala de aula e neste 
caso é muito difícil o acesso aos conteúdos 
de ensino, de forma igualitária. Deste modo 
educador deve olhar para a criança de for-
ma humanizada respeitando as diferenças, 
cada um é único, e traz consigo a sua cultu-
ra, os seus hábitos e o seu ritmo conforme a 
realidade em que vive. O conhecimento não 
nasce sozinho. Ele nasce do relacionamento 
com outro, através de troca de experiências, 
da solidariedade, cooperação, tolerância e 
do diálogo.

A formação inicial do professor não 
é suficiente, se essa formação se paralisa, 
estagna, pode contribuir para a produção do 
fracasso escolar, quando prepara, forma um 
docente com uma visão “homogeneizadora”, 
padronizada em relação ao aluno.

O professor não é um ser acabado,ele 
deve estar fundamentado numa prática edu-
cativa que vai além da mera instrução de 
conteúdos. Ser professor-educador implica 
preocupar-se com todas as dimensões do 
processo educativo, que deve ser holístico, 
a fim de formar cidadãos completos e prepa-
rados para a vida em sociedade. E esse ser 
educador não é algo inato, não nasce com 
o profissional, mas sim algo que se constrói, 
gradativamente, com a prática.
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